
 

A
p

o
io

s
  

 

ŜǾŀǇƭŀŎƻ  

Viver e Aprender 
NEWSLETTER MENSAL |  EDIÇÃO 161   ANO 20 |  MARÇO 2021 www.a2000.pt  

 

 
D

o
a
d

o
re

s 
 

   

Até um dia  

 Graciana Coelho... 

INTEGRAÇÕES 

PROFISSIONAIS 
 (pág.5-6) 

ß Câmara Municipal de Santa 
Marta de Penaguião 

/ŀǊƭƻǎ ¢ǊƛƴŘŀŘŜ CǊŀƴŎƛǎŎƻ /ƻǊǊŜƛŀ 

ASSEMBLEIA-GERAL 31/03/2021 

ß Análise da Execução Física 

ß Análise das Contas 

ß Auditoria / Certificação das Contas 
ß Parecer do Conselho Fiscal  

TESTEMUNHOS DE FPCT 
(pág.18-19) 

RELATÓRIO E CONTAS 2020  
(pág.7-10) 

tŀǳƭƻ wƻŘǊƛƎǳŜǎ aŀǊǘŀ tƛƴǘƻǊ 

IŞƭŘŜǊ {ƛƭǾŀ CƛƭƛǇŜ [ƻǇŜǎ 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Uni«o das Freguesias de  

Barcos e Santa Leoc§dia 
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O 
 mês de março acomoda 

o início da Primavera e 

com ela um ciclo de mu-

danças que envolvem, 

sem exceção, todos os 

seres vivos.  

Efetivamente tudo muda, os dias cres-
cem, a luz solar aumenta, as tempera-
turas sobem, as flores pintam-se de 
várias cores, as árvores vestem-se, os 
pastos renascem, os pássaros chilrei-
am, os animais reproduzem-se, as se-
menteiras organizam-se e as pessoas, 
por norma, sorriem com mais motiva-
ção, satisfação e esperança... é clara-
mente uma pandemia de mudanças, 
com variantes para todos os gostos e 
feitios. 
 
A primavera inicia-se instigando as 
mudanças e à mudança de tudo. Trata-
se pois do início dum ciclo que se en-
xerga positivo! Parece que de um dia 
para o outro surgem novas oportuni-
dades, novas vidas, novas alegrias e 
novas esperanças com um débito dig-
no de uma bazuca que não deixa nin-
guém indiferente. 
 
Refletindo e valorizando a vida e a 
dignidade com que devemos encarar 
tudo o que nos rodeia e envolve, te-
mos como exemplo as 4 estações do 
ano (Primavera, Verão, Outono, Inver-
no), todas elas integram o ciclo da vi-
da com registos distintos e em clara 
complementaridade. Nenhuma das es-
tações do ano faz sentido sem a exis-
tência as outras, o que nos leva para 
um patamar de reflexão de que tudo é 
composto por ciclos que, embora nem 
sempre nos agradem com a mesma 
satisfação, devemos acolher, não como 
uma inevitabilidade, mas com o senti-
do prático e imperativo de necessida-
de e da lógica de que aquilo que po-
demos mudar é a forma como olhamos 

e processamos a realidade: a nossa 
perceção!  
 
As 4 estações do ano existem inde-
pendentemente do estado de espírito 
das pessoas e não depende delas 
(nunca) a sua alteração ou ordenação. 
O que realmente está ao nosso alcance 
é mesmo a forma como podemos olhar 
e sentir aquelas realidades: podemos 
adaptar a nossa existência, podemos 
vestir mais roupa no Inverno ou ligar o 
aquecimento, mas não podemos mu-
dar o InvernoÜ 
 
Nesta senda, o ideal será encararmos 
estes ciclos e lógicas de mudança 
agarrados à bazuca de oportunidades, 
colocando todo o esforço e transpira-
ção no trabalho que elas implicam. É 
como uma espécie de automatismo 
para nos ajudar a transformar as reali-
dades que percecionamos. Não é pos-
sível mudar o meio físico, mas é possí-
vel mudar o nosso olhar, o sentimento, 
a nossa perce­«oÜ 
 
Assim sendo, até parece que o difícil se 
transforma em fácil! Nada disso, o difícil 
continua difícil e é necessário atacá-lo 
com a bazuca de oportunidades, é ne-
cessário mudar a perceção desse difícil 
e encará-lo como fazendo parte de um 
ciclo e que depois da Pandemia vem 
uma Primavera de mudanças e uma 
bazuca de oportunidades. 
 

António Ribeiro, Presidente da Direção 
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IAOQE -   

OBJETIVOS 

Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacio-

nais adequadas, disponibilizando a informação ne-

cessária para o efeito, promover a avaliação da sua 

funcionalidade e incapacidade e a determinação dos 

meios e apoios considerados indispensáveis à defi-

nição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal de 

Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedi-

dos de apoio/Ajudas Técnicas para o acesso ou ma-

nutenção do emprego e acesso ou frequência à for-

mação; e avaliação da capacidade de trabalho no 

âmbito do emprego apoiado.  

 

AC - 

OBJETIVOS 

Promover a inserção no mercado de trabalho, atra-

vés de um processo de mediação entre as pessoas 

com deficiência e incapacidades e as entidades em-

pregadoras, equacionando aspetos relativos à aces-

sibilidade, adaptação do posto de trabalho, desen-

volvimento de competências de empregabilidade, 

bem como sensibilizando as entidades para as van-

tagens da contratação deste público, apoiando o 

candidato na procura ativa  de emprego e na criação 

do próprio emprego.  

 

APC -  

OBJETIVOS 

Apoiar a manutenção no emprego e a progressão na 

carreira, através do apoio técnico a pessoas com 

deficiência e incapacidades e às respetivas entida-

des empregadoras, designadamente, ao nível da cri-

ação de condições de acessibilidade, de adaptação 

do posto de trabalho e de apoio à reorganização do 

processo produtivo no início da sua atividade.  

CENTRO DE  

RECURSOS  

PARA A INCLUSÃO  

PROFISSIONAL 

IEFP -  VILA REAL 

ß IAOQE -  INFORMAÇÃO, 

AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E 

QUALIFICAÇÃO NO  

   EMPREGO 

 

ß AC -  APOIO À COLOCAÇÃO 

 

ß APC -  ACOMPANHAMENTO 

PÓS-COLOCAÇÃO 
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Santa Marta  

de Penaguião 

A 
 Câmara Municipal de Santa Marta de Penaguião está em destaque na 

inclusão socioprofissional de quatro pessoas com deficiência e incapa-

cidade (PCDI), que foram antigos formandos da A2000. Esta autarquia 

tem também acolhido vários estágios de formação. 

 
 

INTEGRAÇÕES  

PROFISSIONAIS  

Município de Santa Marta de Penaguião 

H 
élder Silva, 

jovem de 

25 anos, é 

um dos 

novos colaboradores, 

recentemente integra-

do ao abrigo de um 

Contrato de Emprego-

Inserção + (CEI+). En-

controu a sua oportu-

nidade no Município 

após ter passado pela medida de Apoio à Coloca-

ção do Centro de Recursos da A2000. Nas suas 

declarações, o Hélder explicou quais as suas fun-

ções e agradeceu o apoio da A2000 para que a 

oportunidade se tornasse realidade. "As minhas 

tarefas passam por apoiar os meus colegas nos tra-

balhos de manutenção e limpeza das ruas. Graças a 

este trabalho, consigo comprar as minhas coisas e 

ajudar no que for necessário, o que é bom para a 

minha vida porque, se não fosse esta oportunidade, 

estaria em casa sem qualquer ocupação. Agradeço 

o apoio que a A2000 me deu, que permitiu que eu 

tivesse esta possibilidade de trabalhar". 

A 
os 45 anos, Pau-

lo Rodrigues 

também encon-

trou na autarquia 

penaguiense uma «porta 

aberta» para uma nova 

oportunidade profissional e, 

nas suas declarações, enal-

teceu a importância finan-

ceira e emocional que ter 

um trabalho representa pa-

ra a sua vida. "O meu traba-

lho é muito variado, e faço tudo o que aparece e é 

necessário, desde a limpeza das ruas ou a realização 

de diversas reparações na via pública e nos espaços, 

porque é a área em que gosto de trabalhar. Além 

disso, o dinheiro que ganho ajuda-me a ter uma vida 

mais estabilizada e traz-me uma maior auto-estima, 

porque sinto que sou útil à sociedade. Tudo isto foi 

possível graças ao trabalho da A2000. Guardo boas 

recordações e tenho muitas saudades dos tempos 

que passei na Associação e, ainda hoje, não só reco-

mendo como divulgo tudo o que a A2000 faz nas 

redes sociais, pela ajuda que dá a quem quer ter 

uma oportunidade", vincou, ele que frequentou uma 

formação idêntica à do Hélder. 
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por Gonçalo Novais e Ana Augusto, Técnicos da A2000 

 

T 
ambém com o mesmo 

curso dos dois ex-

formandos anteriores, Fi-

lipe Lopes iniciou funções 

no Município em novembro do 

ano passado, e destaca o gosto 

pelo trabalho que faz e a boa re-

lação com os colegas, embora 

confesse ter muitas saudades dos 

tempos de formação. "O meu tra-

balho é sobretudo na área da jar-

dinagem, a tratar das plantas, cor-

tar a relva, tirar as ervas daninhas e 

limpar esses espaços. Gosto do que 

faço e a minha relação com os colegas 

é muito boa, além de que receber um 

ordenado ajuda-me bastante nas mi-

nhas despesas. Confesso que tenho 

muitas saudades dos tempos de for-

mação na A2000, onde me dava mui-

to bem com os colegas e formadores, 

mas também quero continuar a traba-

lhar e receber o meu ordenado, que é 

muito importante para a minha vida". 

arta Pintor é outra das 

colaboradoras integra-

das no âmbito da medi-

da CEI+, encontrando-

se a apoiar os serviços do Grupo 

Cultural e Desportivo de Sever. 

"Estou a prestar apoio ao Grupo 

Cultural e Desportivo de Sever, a 

fazer limpezas, a servir ao balcão e 

a ajudar nas tarefas que me são pe-

didas no dia-a-dia. Sinto muito a 

diferença de ter ou não ter um salário 

na minha qualidade de vida e, nesse 

aspeto, o apoio da A2000 tem sido 

muito importante, por todo o apoio 

que me tem dado ao longo destes 

anos. Recomendo a toda a gente os 

serviços da Associação, até pela im-

portância que já tiveram na minha 

própria vida", frisou. 

 

 

atisfeito com a integração destes colaboradores es-

tá Luís Machado, presidente da Câmara Municipal 

que, nas suas declarações, reforça a importância da 

contratação de pessoas com deficiência e incapaci-

dade pelas autarquias, referindo que a legislação específica 

devia de ser mais ajustada às necessidades das pessoas e das 

autarquias. 

O autarca penaguiense elogiou o rendimento dos colaborado-

res integrados, frisando mesmo que "estão a exceder as ex-

pectativas", e vincou a importância da parceria com a A2000 

no domínio da inclusão socioprofissional desta população. "A 

nossa parceria com a A2000 tem sido extraordinária e o traba-

lho da Associação tem sido muito valioso. É um trabalho que 

tem um impacto profundo na vida dos seus utentes e respeti-

vas famílias e que se tem mostrado bem-sucedido nas oportu-

nidades que têm sido dadas. É uma colaboração sem dúvida a 

manter, até porque queremos corresponder às necessidades e expectativas deste público e, neste sentido, 

estamos muito agradecidos pelo caminho que temos percorrido neste domínio, juntamente com a A2000". 

 
 

 
 

M 

S 
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até porque queremos corresponder às necessidades e expectativas deste público e, neste sentido, 

RELATÓRIO E CONTAS 2020 

o dia 31 de março, realizou-se nas ins-

talações da sede da A2000 a reunião 

de Assembleia-Geral Ordinária, a qual 

também foi transmitida via ZOOM para 

os sócios que se inscreveram previamente.  

Nesta reunião foi apresentado o Relatório e Contas 

de 2020 que foi aprovado por unanimidade. 

Numa sessão que também foi aproveitada para fa-

zer uma reflexão sobre o trabalho feito no ano an-

terior, o presidente da A2000, António Ribeiro, 

mostrou-se muito satisfeito com a forma como a 

Associação assegurou a qualidade do seu funciona-

mento, mesmo em tempos tão exigentes. "Devido à 

pandemia e aos confinamentos obrigatórios, a exe-

cução de todas as nossas respostas sociais foi bas-

tante afetada, em virtude quer da redução do perío-

do das atividades, quer até da impossibilidade de 

realizar iniciativas de grandes grupos, por força do 

cumprimento das diretrizes da Direção Geral de Saú-

de. Contudo, apraz-me reconhecer o esforço e capa-

cidade de adaptação dos nossos técnicos e colabo-

radores, que souberam adaptar-se a estes tempos e 

normas e continuaram a assegurar um acompanha-

mento de proximidade e qualidade aos nossos clien-

tes.æ  

Outro dos aspetos não esquecidos pelo presidente 

da direção foi o crescimento das respostas sociais 

existentes, que não pára mesmo em tempos de 

pandemia. "A crise sanitária que agora vivemos, e a 

fase posteriormente difícil que atravessaremos a ní-

vel económico, vão aumentar a necessidade das res-

postas sociais que instituições como a A2000 ofere-

cem aos públicos mais desfavorecidos da região. Foi 

nesse contexto que, em 2020, emergiram novas res-

postas como o CLDS-4G em parceria com o Municí-

pio de Murça, a implementação do projeto "Viver 

Sem Idade", apoiado no âmbito dos Prémios BPI "la 

Caixa" Seniores e houve o alargamento do território 

de abrangência do nosso Centro de Recursos para a 

Inclusão Profissional (CRIP)", frisou. 

Por fim, António Ribeiro não esqueceu de sublinhar 

a capacidade da A2000 manter o seu equilíbrio fi-

nanceiro, sem deixar de ter a ambição de crescer e 

evoluir. "A gestão muito rigorosa e responsável que 

temos feito é a causa para nós, mesmo com os pas-

sos ambiciosos que foram dados para o crescimento 

da Associação, termos uma situação de equilíbrio 

financeiro que nos permite perspetivar o futuro com 

confiança e otimismo, sem deixarmos de investir, no 

presente, para melhorar as condições de trabalho 

dos nossos colaboradores e utentes, como já está a 

acontecer com a construção do nosso elevador, que 

vai dotar o nosso edifício de condições de mobilida-

de adequadas às necessidades de todos. Ao mesmo 

tempo, foi já enviada a candidatura ao Programa de 

Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais 

(PARES) que, uma vez aprovada, nos permitirá de-

senvolver uma série de futuras respostas sociais que 

terá um forte impacto no aumento dos clientes que 

atenderemos, bem como dos postos de trabalho que 

criaremos para sustentar a qualidade dessas respos-

tas", enalteceu. 

Resumimos, neste artigo, o conteúdo do documen-

to composto por 83 páginas, apresentado na As-

sembleia-Geral, e que se encontra disponível para 

consulta no site da A2000 ã www.a2000.pt.  

O Relatório e Contas do ano de 2020 compila a 

taxa de execução de todas as ações previstas para 

o ano de 2020, indicando os desvios e as orienta-

ções para os corrigir.  

N 
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Devido à Pandemia COVID-19, todos os serviços/

projetos foram afetados ao nível da sua execução 

devido aos confinamentos obrigatórios, devido aos 

confinamentos de técnicos e clientes por profilaxia 

ou por terem contraído a doença COVID-19 e devi-

do às novas regras da Direção Geral de Saúde que 

impediram a realização de atividades em grande 

grupo (por ex. saídas/visitas, passeios, jogos, fes-

tas, picnicsÜ), tal como estavam previstas nas res-

petivas planificações dos serviços, e obrigaram ao 

uso constante de máscara e ao distanciamento en-

tre as pessoas dentro das salas e fora delas ã o 

que foi um grande constrangimento quando se tra-

balha com pessoas, principalmente sendo estas 

mais vulneráveis. 

Enfim, a execução dos serviços/projetos não se 

concretizou como o previsto no Programa de Ação 

(o tempo de laboração foi menor, devido ao confi-

namento), pelo que os objetivos também não se 

puderam cumprir na medida prevista, contudo o 

esforço exigido a todos foi maior e todos deram o 

seu melhor. Felizmente não perdemos ninguém 

nesta guerra com o vírus, o que já constitui um sal-

do positivo! 

O Relatório e Contas do ano 2020 é constituído 

por 3 partes: a Análise da Execução Física, a Análi-

se das Contas e o Parecer do Conselho Fiscal. 

Apresenta-se aqui um resumo: 

1 ã Análise da Execução Física ã comporta a descri-

ção das ações executadas; Participação dos stake-

holders; Recursos envolvidos; Desenvolvimento e 

Inovação; Monitorização do sistema de gestão da 

qualidade. 

A A2000 promove dois tipos de serviços  

Formativos e Não-Formativos): 

SERVIÇOS FORMATIVOS 

¶ Qualificação de pessoas com deficiência ou inca-

pacidade que envolveu a modalidade de forma-

ção inicial, porém comportou dois projetos for-

mativos (POISE-03-4229 -FSE-000180 e POISE-

03-4229 -FSE-000283). No seu conjunto, os 

dois projetos envolveram: 

- 216 formandos; 13114 horas de formação 

ministradas; um volume de 119333 horas 

frequentadas. 

- Este serviço formativo decorreu em 6 lo-

cais (Sede da A2000, Baião, Resende, Cha-

ves, Tabuaço e Armamar).  

¶ Formação não Financiada: decorreram dois cur-

sos, um transitado do ano anterior e outro que 

iniciou em 2020 que envolveram: 

- 20 formandos; 123 horas de formação mi-

nistradas (em regime b-learning); um volume 

de 1092 horas frequentadas. 

SERVIÇOS NÃO FORMATIVOS 

¶ Intervenção Precoce na Infância (IPI): o Acordo 

de Cooperação com a Segurança Social é para 

30 crianças dos 0 aos 6 anos de idade, mas os 

técnicos da A2000 tiveram a gestão de caso 

de 58 crianças e seus familiares e participaram 

com os restantes elementos da ELI no serviço 

prestado às crianças de 4 concelhos (Peso da 

Régua, Mesão Frio, Sta. Marta de Penaguião e 

Mondim de Basto). 
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¶ Espaços de Convívio (EC): envolveu os Espaços 

de Convívio em 5 freguesias do concelho de 

Sta. Marta de Penaguião e de uma freguesia do 

concelho de Peso da Régua (União de Fregue-

sias de Galafura e Covelinhas), com ações di-

versas, para 91 idosos. Em dezembro iniciou-

se o Projeto BPI Seniores ã Viver sem Idade, 

que englobou todos os idosos deste serviço. 

¶ Centro de Recursos para a Inclusão Profissional 

(CRIP): envolveu 3 serviços e abrangeu 145 

pessoas: 68 em Informação, Avaliação, e Orien-

tação para a Qualificação Emprego (IAOQE); 62 

em Apoio à Colocação (AC); 15 em Acompa-

nhamento Pós-Colocação (APC). 

¶ Centro de Atendimento, Acompanhamento e 

Reabilitação Social (CAARPD): que envolveu du-

as modalidades - åAtendimento e Acompanha-

mentoæ e åReabilita­«o Socialæ - e abrangeu 27 

pessoas. 

¶ Programa de Financiamento a Projetos do Insti-

tuto Nacional para a Reabilitação (INR) que en-

volveu 2 projetos: åDireito de Seræ ã que de-

correu em 3 concelhos: Armamar, Murça e Ta-

buaço ã e åEmpregabilidade para todosæ ã que 

decorreu em Tabuaço e Murça. Foram abrangi-

das 34 pessoas com deficiência ou incapacida-

de em atividades semanais entre junho e de-

zembro. 

¶ CLDS-4G Murça Milhões de Esperanças: que 

decorreu em Murça e envolveu ações em 13 

atividades dos seus 3 eixos. Abrangeu 139 

participantes (crianças, jovens, adultos, idosos 

e pessoas com deficiência). 

 

STAKEHOLDERS 

Este capítulo compila os resultados alcançados ao 

nível da participação, satisfação e desempenho 

dos stakeholders (clientes diretos, colaboradores, 

voluntários, parceiros, fornecedores e financiado-

res) de todos os serviços.  

¶ Ao nível dos parceiros, existiram 169 (num to-

tal de 210 acordos estabelecidos, pois alguns 

estabeleceram mais do que um Acordo de Par-

ceria, já que foram interlocutores em vários 

serviços e com diferentes objetivos), e destes 

22 foram estratégicos. 

¶ Em termos de colaboradores, no ano de 2020, 

colaboraram 99 pessoas na A2000: com Con-

trato de trabalho, 52; Prestação de Serviço, 

15; Medidas ativas de emprego do IEFP ã 

CEI+, 15; CEI, 2; Estágio Profissional, 9; pro-

grama MAREES, 6. 

¶ Os fornecedores foram 50 e todos se submete-

ram aos procedimentos da contratação pública; 

alguns transitaram do ano anterior.  

¶ Os financiadores foram: Fundo Social Europeu 

(FSE) e o Estado Português (IEFP; Segurança 

Social; INR); o Município de Peso da Régua; o 

Município de Sta. Marta de Penaguião; o Muni-

cípio de Armamar; o Município de Tabuaço; o 

Município de Murça, o Município de Mesão 

Frio; Município de Alijó; Freguesias: a União de 

Freguesias de Poiares e Canelas; a União de 

Freguesias de Galafura e Covelinhas; União de 

Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João 

Baptista) e Sanhoane; União de Freguesias de 

Louredo e Fornelos; Freguesia de Fontes; Fre-

guesia de Sever; Freguesia de Alvações do 

Corgo; Associação Cultural, Social, Desportiva 

e Recreativa de Galafura; BPI ã Fundação La 

Caixa.  

¶ Outros financiadores (autarquias, empresas e 

particulares de múltiplos quadrantes, que reali-

zaram doações à A2000 e muitos outros, cujos 

montantes se cifraram abaixo dos 500,00Κ.  

Quanto aos åRecursos F²sicosæ mantiveram-se as 

instalações existentes em 8 concelhos (Peso da 

Régua, Santa Marta de Penaguião; Baião, Resende, 

Armamar, Tabuaço, Murça e Chaves), dos 16 con-

celhos que constituem a zona de intervenção da 

A2000 (Peso da Régua, Santa Marta de Pe-

naguião, Mesão Frio, Mondim de Basto, Vila Real, 

Vila Pouca de Aguiar, Chaves, Sabrosa, Alijó, Mur-

ça, Carrazeda de Ansiães, Armamar, Lamego, Ta-

buaço, Resende, Baião). 



 

Viver e Aprender | Edição 161 | março 2021 Página 10 de 32 NOTÍCIAS 

por Marina Teixeira,  

Diretora Técnica 

DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 

A este nível procedeu-se à manutenção dos siste-

mas de qualidade ã EQUASS (European Quality in 

Social Services) e norma ISO9001:2015. Foram im-

plementadas melhorias ao nível dos procedimentos 

dos Serviços existentes e foram aprovados e imple-

mentados novos projetos: alargamento do território 

de abrangência do CRIP e, implementação de 2 

projetos do INR, de um CLDS 4 G (Murça), um pro-

jeto do BPI - La Caixa para seniores. O que envol-

veu e aumentou diferentes formas de financiamen-

to.  

Também se recorreu a novos parceiros na prosse-

cução da Missão da A2000 de forma ativa e parti-

cipativa. 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

Apresentam-se dados sobre a monitorização do 

Sistema de Gestão da Qualidade, sendo o Plano de 

Qualidade analisado, a taxa de concretização dos 

processos do Manual de Qualidade analisada e, 

consequentemente, foi verificado o nível de aplica-

ção dos Princípios do EQUASS e da norma 

ISO9001:2015. Neste ano a execução dos indica-

dores, nos valores previstos em Programa de Ação 

e Orçamento, ficou aquém (cumpriram-se 75% dos 

resultados previstos), pois a Pandemia interferiu 

não só na forma de executar os serviços, como 

também na postura das pessoas face ã ex.: alguns 

clientes desistiram por medo de serem contagia-

dos, entidades e empresas recuaram e não aceita-

ram formandos em formação prática em contexto 

real de trabalho porque o negócio estava a correr 

mal, ou porque não tinham condições para mais 

pessoas, ou por medo de contágio.  

 

2 ã Análise das Contas ã comporta o Balanço; De-

monstração de Resultados por Naturezas; Demons-

tração de Alterações nos Fundos Patrimoniais; De-

monstração de Fluxos de Caixa; Anexo às Demons-

trações Financeiras; Certificação Legal das Contas. 

Resumidamente, à data de 31 de dezembro de 

2020, através da análise das Demonstrações Finan-

ceiras (Balanço e Demonstração de Resultados por 

naturezas) verificou-se o rendimento total de 

ϵ1.878.143,51 (em 2019 foi de ϵ1.795.698,58) e 

a despesa global de ϵ1.812.030,33 (em 2019 foi 

de  ϵ1.744.206,79).  

A A2000 recebeu, durante o exercício de 2020, um 

conjunto de subsídios cujo montante ascendeu a 

ϵ1.723.317,87 (em 2019 foi de ϵ1.664.082,27).  

As Demonstrações Financeiras evidenciam um resul-

tado líquido positivo de ϵ63.113,18 (em 2019 foi 

de ϵ51.491,79).  

Saliente-se que as Contas são acompanhadas, audi-

tadas e certificadas por Revisor Oficial de Contas 

independente. 

3 ã Parecer do Conselho Fiscal.  

O Conselho Fiscal foi de parecer que o Relatório de 

Gestão da Direção, as Demonstrações Financeiras e 

a Aplicação de resultados fossem aprovadas, o que 

se veio a verificar. 

Nota Final: Face aos constrangimentos infligidos 

por algo novo e inesperado (neste ano foi a COVID

-19), ressaltamos, mais do que melhorias a imple-

mentar, uma forma de estar perante os desafios, 

que já vem sendo característica da A2000, mas 

que é importante fomentar: Focar o importante, 

que no caso da A2000, são as pessoas vulneráveis; 

responder às suas necessidades e expectativas; 

inovar nas soluções, investindo cada vez mais nas 

metodologias e tecnologias que permitam tornar o 

longe próximo e promovam um ambiente de traba-

lho humanizado e motivador, não esquecendo, 

nunca, que o respeito pela dignidade de todos e a 

solidariedade são os Princípios Éticos, base, da 

A2000.  
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MANUTENÇÃO DA SEDE A2000 

COLOCAÇÃO DE VINIL 

FOSCO NAS ESCADAS 

REPARAÇÃO DE  

FUGA DE ÁGUA 


